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REDACTOR PRINCIPAL — BRAULIO CALDAS

DIÁRIO HISTORICO BRAGA 25 DE JUNHO

JUNHO
Dia 27.—Recepção, do habito 

franciscano no convento de Sancto 
Antonio em Lisboa, em 1643, pelo 
filho egregio do Botão—a umas duas 
léguas de Coimbra —o famigerado me- 
morião Fr. Francisco de Sancto 
Agostinho de Macedo, depois de dei­
xar pelo instituto seraphico o da 
Companhia de Jesus.

Foi traductor eximio dos Lusíadas 
de Camões na lingua latina, dados á 
luz posthumamente em 1880, em 
duas edições nítidas da imprensa na­
cional de Lisboa—sendo uma d’ellas 
de tiragem espgcial.

Dia 28. —Assentamento em Lis­
boa, em 1862, da primeira pedra do 
monumento á memória de Camões— 
erecto alli na capital no sitio dos ce- 
sebres do Lorêto.

Dia 29.— Erecção em Braga na 
egreja do convento das religiosas 
franciscanas dos Remedios, em 1871, 
da archi-confraria do Coração Ago- 
nisante de Jesus.

Erigiu-se alli n’esse dia, em me­
mória do centenário decimo oitavo 
de S. Pedro em Roma, em 1867 — 
achando-se reunidos então na capi­
tal do orbe christão innumeros ec- 
clesiasticos de todo o mundo.

Dia 30.—Fallecimento em Gui­
marães, em 1258, do venerando re­
ligioso seraphico S. Gualter—patro­
no divino do berço autonomo hoje 
da monarchia portugueza.

JULHO
Dia 1.—Abolição das penas de 

morte e trabalhos públicos entre nós 
em 1867, estatuindo-se em logar d’el 
las a pena de prisão cellular.

Dia 2.—Entrada do rei da Italia 
Victor Manuel em Roma, em 1871, 
estabelecendo então a sua morada 
magestatica no Quirinal.

Dia 3.—Trasladação do corpo in­
corrupto da nossa rainha Sancta 
Isabel no mosteiro das religiosas de 
Santa Clara em Coimbra, em 1696, 
levando-o septe prelados desde a ca- 
pella onde estava depositado, para a 
tribuna da capella-mór onde o collo- 
caram então.

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA

Esperemos que na ampulheta do 
tempo decorram mais alguns annos, 
não muitos infelizmente, e veremos 
que a instrucção no nosso paiz será 
propriedade unica dos que possuem 
bastantes haveres.

Triste prophecia esta—mas que in 
felizmente, a continuarmos assim, te­
rá de certo realisação fatal!

Senão vejamos:
Desde 1879, que as matriculas para 

os exames secundários augmentam 
sempre consideravelmente.

Na epocha actual, o estudante já 
paga de matricula uma quota muito 
importante, e de futuro mais pagará.

Para quem possue meios de for­
tuna, pouco lhe custa a despeza que 
faz com a educação dos seus filhos; 
mas para o infeliz que trabalha in­
cessantemente, que fareja, por assim 

izer, uma tabua de salvação onde se 
amarre, afim de educar os seus hu­
mildemente e dignamente, para esse, 
o auginento de matriculas é um per 
feito martyrio!

Os membros que formam as clas­
ses menos protegidas da fortuna, 

e onde, a maior parte das vezes, 
surgem grandes e robustíssimos ta- 
entos, deixarão de desenvolver-se 

intellectualmente, á falta de recursos 
necessários para isso, pois que em 
vista do crescimento progressivo de 
matriculas e despezas para exames, 
nenhum chegará no futuro a alcançar 
a terra promettida.

De sorte que o filho do povo, que 
de futuro tente instruir-se, tem ne­
cessariamente de ficar envolvido nas 
densas trevas da ignorância, porque 
o templo da sciencia lhe fecha as 
portas á falta de recursos.

Urge portanto que os poderes pú­
blicos, até agora pouco altenciosos

para com a instrucção, tenham em 
vista que não são sómente as clas­
ses abastadas, que pretendem ins­
truir-se, mas também aquelles qde, 
sendo parcos de haveres, são a mòr 
parle das vezes innegaveis talentos, 
chegando pela sua inlelligencia e as­
síduo trabalho a occupar logares 
proeminentes na sociedade.

Não somos políticos, nem como 
taes escrevemos: apenas analysamos 
os factos taes quaes a consciência 
nos aconselha e a rasão nol-os dieta.

E fazemol-o boje como exordio 
apenas; por isso que nos vamos oc­
cupar do assumpto com detenção.

seus amplos conhecimentos em as­
sumptos d’esta ordem.

Sendo no entanto um coíleccionã- 
dor illustradO; e augmentando por 
isso de dia a diã os valiosos pecú­
lios dos seiis museus; de crér ê que 
o sr. Teixeira d’Aragã0; cultor inde- 
fesso d’estudos archeologicos; não 
deixará de complementar um dia os 
Anneis d'agora — em homenagem aos 
pouco dados a estudos consimilhan- 
tes, e em glorificação crescente sem­
pre do renome de que gosa,

O Professor Pereira-Caldas>

PHILOLOGIA
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I.—Com este titulo singello, acaba 
o sr. Teixeira d’Aragão, numisma- 
tista de renome lisbonense, de dar á 
luz um estudo em Lisboa—-em tira­
gem apenas de 120 exemplares nu­
merados, e sem expor um sò e unico 
d’elles á venda.

Foi impresso este estudo na typo- 
graphia da academia real das scien- 
cias:—e fôrma um bello 8." de 25 
paginas ao todo, com duas estampas 
d’especimens variados, gravadas em 
pedra lithographica pelo sr. Luiz 
d'Aragão.

11. -Agrupam-se os auneis na 
classe dos artefactos, a que o uso 
dá o nome generico de joias:—e 
tem servido sempre d’adorno dos de­
dos, assim como de sinetes e amu­
letos, e d’insignia d’auctoridade so­
cial.

Testimunham diariamente os au­
neis dos prelados e dos doutores- 
em festividades religiosas e em so- 
lemnidades universitárias—este ulti­
mo caracter d’insignia auctoritaria.

III. — Estão repletos de noticias cu­
riosas os Anneis—embora não pas­
sem de lineamentos a largos traços, 
que o sr. Teixeira d’Aragão de certo 
não qu'z desenvolver como podia, 
com os prestimosos recursos dos

Etymologia, origem, e his­
toria cUesta palavra

Tinham os povos antigos as suas 
assemblèas, mais ou menos geraes,
destinadas a tratarem dos negocios 
de maior entidade e consideração.

Quando os Sicambros ou Francos 
se tornaram senhores dos Gaulezes 
ou Gallos, os chefes dos Sicambros 
reuniram-se em assemblêa geral, á 
qual chamaram- parliament—da pa 
lavra celta parlier, hoje em fran- 
cez par ler (fallar).

Os poucos homens que então sa­
biam ler e escrever, dando-lhe uma 
terminação latina, formaram a phra­
se pai lamentum, a qual—ainda que 
barbara em principio para os latinos 
—acha-se todavia em muitas chro- 
nicas e escriptos antigos.

Actum Tolosae, in domo commu- 
ne, in publico parlamento — lê-se 
n’uma carta antiga de Raymundo 
de Tolosa.

Não deixaremos aqui de consignar, 
que foi d’esta assemblêa dos Fran­
cos, que estes latinos deduziram esta 
palavra; e não da assemblêa dos Gre 
gos que se denominava egreja, d'on­
de vera o nome da sociedade chris­
tão (egreja catholica Romana); nem 
da assemblêa dos romanos, que elles 
chamavam comícios; ou da assem­
blêa dos povos do Norte, que elles 
chamavam Wittenagemoth: ou da

assemblêa dos Tartaros( que elles 
chamavam coUr-ilté.

Não foi poré,m ã assembíêa dos 
Frâncos uma cai tiara legislativa : par­
ticipava da natureza militàr( e das 
idêas e costumes d’áqnelles tem­
pos: os seus membros eram os guer­
reiros; e os seus argumentos a es­
pada : nO parliament decidiam se os 
negocios com as armas na mão.

Mais tarde; Pepino fez àdmitlir os 
bispos ifestes parlidments‘ mas ain­
da com 0 mesmo pensamento mili­
tar de os ter como meio de alcançar 
a coroa—projectO que lhe não falhou; 
pois consegtliu que o papa depozesse 
o rei; e obrigasse os Francos a re­
conhecerem para sempre, por sobe­
ranos seus, os descendentes de Pe­
pino.

O primeiro d’estes foi Carlos Ma­
gno, seu filho—que reunid diversos 
parlamentos» e que tambein se de­
nominaram concílios.

Chamaram-se parlamentos ás as­
semblèas das Cidades e das univer­
sidades.

Acha-se tf uma chronicâ qde—d 
Universidade se reuniu em parla­
mento do som da sino,

Conforme âs modificações dos tem­
pos e das idéas; chama-se hoje par­
lamento ás assemblèas legislativas: 
do mesmo modo que a palavra im­
perador, que n’aquelles tempos signi­
ficava um general do exercito (pen­
samento eminentemente militar) si­
gnifica hoje o chefe do estado ainda 
mesmo em governo representativo, 
come acontece no BraziL

(Versão.)

PEDAGOGIA
Instrucção Primori»

III

Antes da lei de 2 de maio de 1878,- 
eram os cominissarios dos estudos os 
encarregados da inspecção ás escolas.

Quasi ninguém se queixava então 
dos professores; e era raríssima uma 
admoestação, e muito mais ainda 
uma suspensão : demissão, não nos 
lembra que alguma chegasse a ha­
ver.

FOLHETIM E’s o que se póde chamar um ex- 
cellente parceiro... Para aqui, Ma­
nuel.

—Prompto : café, cognac e um do­
minó, disse o criado poisando tudo 
sobre a pequena mesa de mármore 
branco.

—Que diabo ! um dominó já ve­
lho, todo quebrado, sempre o mes­
mo...

—Os outros estão agora occupa- 
dos ; mas se quizer esperar algum 
tempo é provável que se arranje ou­
tro melhor.

—Qual tempo nem qual cabaça !•.. 
Vae-te embora. Já são seis horas e 
ás oito tenho que ir para o theatro. 
Os namoros! os namoros!... Isto 
de mulheres só servem para...

— Então ella. faz-te assim entrar 
em gastos extraordinários. No fim de 
contas és um felizardo.

—Ainda não vi mulher que me re­
sistisse. Parece que tenho o quer 
que seja que as attrahe. Na minha 
ultima viagem a Lisboa, quando atra­
vessava o Chiado...

—Já me contaste isso umas cinco 
vezes. Não deixemos arrefecer o ca­
fé. Olha que as oito horas approxi-

□ DESCUIDO
I

«Manuel, traz um dominó, dous ca­
fés, cognac e... mais nada. Mas isso 
depressa. Avia-te.

—E’ para já, disse o Manuel cor­
rendo.

—Então sempre teimas em querer 
a desforra ?

—Acho curiosa a tua pergunta !... 
Levas-me ante-hontem tresentos e 
vinte, hontem quatorze tostões, e ain­
da me perguntas se quero a desfor­
ra...

—Levei-te, é um modo de fallar.
—Terás porventura receio de que 

te não pague ?
—Apenas corrigi o termo, mais 

nada. Não te exaltes.
—Quero a desforra, continuou, não 

porque precise do dinheiro, e a prova 
é que me habilito a perder mais, mas 
porque tenho furor em jogar com- 
tigo.

cinco quinâs'e fiquei com ellas todas... 
já é estar engalinhado I Vamos á ul­
tima partida, pois são oito horas me­
nos vinte minutos. Nem esta ganha­
rei ?

—E’ provável que depois de mais 
algumas lições tu consigas...

—Mandar-te pentear macacos, não 
é assim. Parece que tens as pedras 
todas marcadas...

—Eu não admitto essas coisas nem 
por bricadeira. .

—Admitias ou não, o melhor, e 
para evitar questões, é terminarmos 
isto por hoje e amanhã...

—Paga pelo menos o dominó. Eu 
pagarei o café e o congnac.

—Amanhã, áinanhã pagarei eu.
Adeus.»

E sobraçando o paletot, sahiu rapi­
damente do café.

«Amanhã ? 1.. .Eu saberei ter cau­
tela. Fui tres vezes a Cascaes...» 
ficou rosnando o de cara de actor de­
pois de beneficio, seguindo-o com a 
vista.

1I

«Eu saio já» disse elle ao portei­
ro, entrando na plateia superior.

mam-se. Só se queres deixar a des­
forra para outro dia.

—Como que estás com medo. Fu 
gir-te-ia a sorte ? Quem sabe!... Va­
mos vèr.»

E baralhando as pedras, deram 
principio ao fastidioso jogo do domi­
nó, cuja partida estabeleceram a tos­
tão.

Esta scena passava-se, cQmo de 
vem suppôr, na sala d’um café. Os 
dous interlocutores, dous dandyspur 
sang, tinham aspectos inteira mente 
diversos. Um, o que ás oito horas 
devia estar no theatro para vèr a sua 
ella, era magro, pallido, de regular 
estatura, cara e fal a atrevida, gestos 
francos, correctamente vestido, usan­
do lunetas sem grau, e tendo na gra- 
vati, á guisa de alfinete, uma peque­
nina caveira de metal dourado. 0 ou­
tro, era gordo, baixo, com cara de 
actor depois do beneficio, e... mas 
não ponhamos mais na carta ; é do 
primeiro que nos occuparemos n’es 
ta singela historieta.

Decorreu mais de hora e meia.
«Eh ! maldita) sorte ! gritou furio­

so o da «caveira» atirando com cin­
co pedras de dominó ao chão, tive

E, encostado á grade que separa 
a orchestra do resto da plateia, pas­
sava em revista os rostos femininos 
que por toda’ a sala se viam espalha­
dos.

Era uma recita de beneficio. Po­
rém um beneficio reles, um d’estes 
benefícios que arrastam ao theatro a 
burguezia dos arrabaldes, começando1 
por se deparar nos camarotes de pri­
meira ordem com famílias genuina­
mente burguezas, cujas filhas, de len­
ços garridos |na cabeça, ostentam á 
crua luz do gaz os seus rostos ver­
melhos, roboludos, saudaveis, e que 
faliam e gesticulam amplamenle, co­
mo se estivessem em sua própria ca­
sa. Uma especie de recita em S. 
Gosme.

O dandy | descobriu n’um abrir e 
fechar d’olhos quem procurava. Ella 
lá estava, na terceira filaMas cadeiras, 
toda risonha nos seus dezoito Abris, 
com a mãe á esquerda e o pae á es­
querda da mãe. Ao vêl-o, como que 
pulou de contentamento, disse o 
quer que fosse á mãe que por seu 
turno cochichou ao ouvido do pae, e 
todos tres fixaram o recemchegado. 
Elle comprimentou-os cortezmente, e,



Se nós fossemos de camara, de­
volveríamos esse documento a tal 
junta, sem d’elle tomarmos conheci­
mento algum.

Mas a isto, e mais ainda, está hoje 
sujeito o professor primário, em 
quanto o não libertarem da cadêa de 
ferro com que o opprime sem utili­
dade, nem para a sociedade, nem 
para a instrucção.

IV
Infelrzmente e com pezar o dire­

mos—em um tempo em que a po­
lítica tudo envolve—os parochos são 
geralmente os chefes d’uma das fac- 
ções do paiz.

Esquecidos da missão sublime, que 
o Salvador lhes deu, são elles os qne 
ao seu rebanho assopram o fogo da 
discórdia.

Na ultima eleição de deputados 
em março do anno corrente, lemos 
uma proclamação assignada por DO­
ZE PAROCHOS de um só concelho, 
incitando o povo a eleger um certo 
deputado, e não outro que elles des­
virtuavam.

Esta proclamação appareceu n’um 
jornal da localidade: e não é por 
isso clandestina : é authentica ; e era 
então o tempo da Quaresma—a qua­
dra dos Pastores chamarem as ove­
lhas ao aprisco; mas elles andavam 
de concelho em concelho, de fregue- 
zia em freguezia, de porta em porta, 
e até a discursar nas praças, não 
explicando o codigo sacrosanto do 
Evangelho, nem aconselhando a paz 
e harmonia entre os homens, mas 
com a Carta Constitucional, que 
rasgavam folha a folha, e cobrindo o 
lance de quem mais désse na almoe- 
dagem das consciências.

E quantos d’estes parochos não 
perseguem o professor primário, que 
não crê nem segue a sua côr polí­
tica ?

Muitos.—E até são vistos diaria­
mente ás portas dos paços do con­
celho, à espera de deliberações das 
auctoridades contra professores.

Sabe-se até de certos d’elles, que 
nos confessionários aconselham os 
paes, a que tirem os alumnoS da es 
cola da freguezia; e que na cadeira 
evangélica tem dirigido directamente 
palavras inconvenientes, allusivas a 
professores de reconhecidos senti­
mentos religiosos.

Mas a tudo isto os prelados fe­
cham os olhos para não vêrem !—E 
não sabem que estes leprosos, agri­
lhoados ás diversas facções políticas, 
foram levados indignamente ás ca­
deiras evangélicas por meio do si 
monias !

Parochos ha, que em logar de 
protegerem os professores—como de­
viam fazer para com elles espalha­
rem a luz da instrucção e da educa­
ção —só leem por presbyterio as ca 
sas petisqueiras da cidade, e por 
templo os paços do concelho, onde 
dão o pax tibé á auctoridade com 
um sorriso angélico, terminam com 
pedir-lho guerra sem tréguas contra 
aquellos que aborrecem.

D'esles parochos infelizmente, al­
guns ha delegados parochiaes!

(Continua.) J. A.

E o professor era livre, era inde­
pendente, era respeitado no raio de 
sua pobreza. Nem se diga que ases 
colas de então não davam resultado, 
porque então o numero de collegios; 
e escolas publicas e particulares, era 
diminuto, e o numero d'alumnos qne 
concorriam ao exame de instrucção 
primaria, era relativamente maior.

Nem se diga também que os pro­
fessores davam escola, quando só­
mente queriam, porque então ainda 
o horário escolar era maior : e se 
algum faltava qualquer dia lectivo, 
só o faria por absoluta necessidade - 
como hoje faz: e para preencher essa 
falta, tem elles a 5.’ feira da semana. 
A diflerença esti hoje, em qne o 
professor não precisava então de li­
cença de ninguém,--nem hoje preci­
sa, mas não tinha de prevenir ne­
nhuma auctoridade. Muitos professo­
res havia então que, tendo em vista 
o adiantamento dos alumnos, nem se 
aproveitavam de todo o tempo de 
férias: hoje porém, acossados por 
delegados, nada cortezes com fre­
quência, e alguns d elles sem luzes 
da instrucção e até quasi analphabe- 
tos, não é para admirar, que não 
produzam fructos corno d’antes na 
instrucção.

Vamos relatar um facto, que ain­
da não ha muito se deu.

Ha uns seis annos, uma junta de 
parochia, a quem movia um paro­
dio, mandão politico em certa fre 
guezia, não se cançou de pedir á ca­
mara a demissão de um professor 
vitalício Nascidas umas após outras 
as accusações infames, mas gratui­
tas sempre, não foram attendidas 
nunca pela camara; porém, quando 
a ultima vez a camara resolveu con­
servar o professor, pôde o tal man­
dão politico conseguir que fosse exo­
nerado o delegado parochial, que 
nunca se curvára a dar más infor­
mações do professor.

Era este um homem honesto, met- 
tido comsigo, e sem andar a desa­
creditar ninguém : ao passo que o 
novo delegado, quasi diariamente se 
occupa só em pregar contra o pro­
fessor que persegue -não só como 
delegado, mas como vice-presidente, 
que õ, da junta de parochia I

Vai sem commentarios, por ser 
de sobra a convencer a todos, que 
o professorado, assim á mercê de 
auctoridades d’estas, nem o tempo 
lhes chegará para se deffenderán 
d’ellas I

Sem querermos chamar um as­
sumpto sério—como é o da instruc­
ção—para o campo humorístico, va­
mos relatar outro facto mais.

Teve um professor, muma fiegue- 
zia rural, a desgraça de namorar-se 
da creada do seu abbade e de casar 
com ella á face da egreja: mas tan­
to bastou, para que o abbade se ar- 
ripiasse, e desse por paus e por pe­
dras, até que movera a junta de pa­
rochia a accusal-o perante a camara.

Deparou-nos o acaso o documen­
to respectivo, e não eram n ello sò 
accusações gratuitas, as que se fa­
ziam ao professor: eram doestos e 
insultos, lardeados até com o epi- 
theto de escariota.

por este artista com uma tal perícia 
e paciência que se torna digno de 
admiração.

E’ este um dos trabalhos que hon­
ra a nossa industria e sobre tudo o 
artista que o executou.

Desastre

Na quinta feira passada 25 do cor­
rente, na volta das 11 horas e meia 
da manhã, deu-se na rua do Poço, 
casa n.° 8, um acontecimento de­
sastroso.

Estando a menor Lucía, com 5 
anno< apenas de edade, filha de Ma­
noel Gonçalves, á janelía do 2.” an­
dar do prédio que os paes habitam, 
e debruçando-se de mais para pre­
senciar melhor o que na rua se pas­
sava — desiquilibrou-se de tal fôrma, 
que veio bater em cheio na calçada, 
ficando com a testa amolgada, e com 
um dos braços fracturado.

Aos gritos da infeliz, acudiram 
varias pessoas, que a conduziram im- 
mediatamente á pharmacia do snr. 
Pipa A- Irmão, onde lhe foram mi­
nistrados os primeiros curativos — 
sendo em acto continuo levada para 
casa de seus paes onde ficára emtra- 
mento, mas receando-se muito pela 
vida da pobre creança.

Esta desgraça impressionou as pes­
soas que a presenciaram.

---- ——
Exames de pedagogia

Principiam na terça feira, 28 do 
corrente, no edifício do lyceu pelas 
9 horas da manhã, as provas escri 
ptas d’estes exames, para as candi­
datas do sexo femenino.

Pedido

Consta geralmente, que o snr. An­
tónio Joaquim Manso, empregado da 
camara aposentado, e em commissão 
no serviço de carros e matadouro, 
vae pedir a sua demissão d’estes ul 
timos cargos, em virtude da sua 
avançada edade.

A ser verdade, é de esperar que a 
exc."“ camara attenda este pedido.

Sarau gymnastico

Deve ter logar amanhã á noite no 
acreditado Coliegio Académico um 
sarau gymna>tico dado pelos alumnos 
internos do mesmo estabelecimento.

Recebemos o convite para esta festa 
escolar, agradecendo desde já aos 
illustns académicos a deferencia 
que tiveram para comuosco.

Festividades

Durante a próxima semana, temos 
as seguintes:

Hoje: — Na egreja do convento de 
religiosas dos Remedios, exposição 
do S.S. Sacramento, assim como na 
egreja de religiosas do Salvador.

Na quarta feira :
— Na capella da Lapa, festa a S. 

Pedro, com missa cantada e exposi­
ção de manhã.

—Na de S. João da Ponte, festa a 
Santa Felicidade: e na egreja da Con­
ceição, ladainha e bênção do S. S. 
Sacramento.

Na quinta feira:
—Na egreja do convento de reli­

giosas de Santa Thereza, festa em 
conclusão do mez Eucharistico—ha 
vendo ás 6 horas da manhã commu- 
nhão geral, e, ás 10 horas, missa so- 
lemne a grande instrumental, com 
exposição todo o dia; e de tarde ves 
peras solemnes, sermão e Te-Deum, 
concluindo a festividade com a bên­
ção do S. S. Sacramento.

E’ orador o sr. dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos.

—Na egreja de religiosas do Sal­
vador, celebra-se egualmente a con­
clusão do mez Eucharistico — com 
missa cantada a canto e orgão. e 
com exposição do S.S. Sacramento.

Na sexta feira:
— Exposição do S. S. Sacramento 

na egreja do convento de religiosas 
de Santa Thereza.

No sabbado:
—Na egreja da Misericórdia, festa 

da Visitação, com sermão de manhã.

Monumento ao Infante D.
Henrique, no Porto

Continua aberta a subscripção para 
a construcção d‘este augusto monu­
mento.

Transporte................... 4^100

Exposição industrial do 
Porto

Os productos diversos, que os in- 
dustriaes d’esta cidade enviaram para 
a exposição industrial do Paiacio de 
Chrystal no Porto, tem sido alvo da 
admiração dos visitantes, que diaria­
mente alli vão examinar aquelle cer- 
tamen.

Também a imprensa tem sido una­
nime, em asseverar que esta cidade 
fôra a que melhor se fizera alli re­
presentar.

Congratulamo-nos por isso, com 
os louros colhidos pelos nessos altis­
tas expositores.

O habil artista d’esta cidade, o sr. 
José Manoel da Costa, vae em breve 
mandar para aquella exposição um 
trabalho, que temos a certeza, será 
uma das melhores obras que n’este 
genero alli apparecerá.

E’ o modelo d’um baldaquino, tra­
balhado em plalano do Gerez e aber­
ta em talha que mede um metro de 
altura e meio de largura, executado 

Deputados

Aham-s? entre nós os dignos de­
putados por este circulo os srs. drs. 
Alves Matheus e Alves de Moura.

Suas exc."’ devem regressar hoje á 
capital.

Gollego da Regeneração

A direcção d’este estabelecimento 
que está installado no extincto con­
vento da Conceição dos Pelames de­
liberou fazer uma exposição dos tra­

balhos fabricados pelas suas recolhi­
das, muitos d’elles eguaes aos que 
foram enviados para a exposição in­
dustrial no Paiacio de Chrystal, no 
Porto.

O dito estabelecimento tem estado 
aberto ao publico a contar do dia 24 
desde as 2 às 7 horas da tarde.

No mesmo coliegio ha também uma 
curiosa exposição de rendas e de flo­
res naturaes.

Hoje haverá na egreja do mesmo 
convento festa ao Senhor do Soccor- 
ro, com missa a instrumental. San­
tíssimo exposto, e de tarde haverá 
sermão e Te-Deum, sendo orador o 
revd.'no sr. dr. Francisco José Ribei­
ro de Vieira e Brito.

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado e no proximo n.° fallare- 
mos d’ella detalhadamente.

S. João em Braga

As festas do Santo Precursor esti­
veram este anno muito concorridas.

Na quinta feira á noite teve logar 
urna vistosa illuminação em S. João 
da Ponte e foi queimado grande 
quantidade de fogo de artificio.

Na sexta feira houve as costumadas 
danças de pastores e Rei David.

A chuva visitante infallivel nas 
nossas festas—veio dar a nota triste.

Devido a ella não sahiu a grande 
procissão qne sempre costuma sair da 
parochial egreja de S. João do Souto.

A costumada feira annual esteve 
muito concorrida, effectuando-se com 
tudo poucas transaeções.-- o-

Ha poucas desordens a lamentar, 
mas não foi certamente devido ao 
zelo da policia, pois, francamente o 
dizemos, está muito longe de saber 
cumprir exactamente a sua missão.

Senão vejam os leitores.
Mais d’uma vez vimos por ahi os 

forasteiros perseguidos (a torto e a 
direito) por mendigos.

Isto não pode ser.
Para que serve a policia ?
Quem presenciou o que se dava 

sempre que do Bom Jesus ou do ca­
minho de ferro chegáva algum ame­
ricano ficou certamente fazendo idéa 
muito triste d’esta terra.

Urge também que a auctoridade 
competente providenceie para que os 
americanos não vão cheios até à pla­
taforma indo os passageiros como sar­
dinha em canastra.

Braulio Caídas

Fez ha dias acto de 4.» anno de 
direito na Universidade de Coimbra, 
ficando plenamente approvado o nos­
so amigo e redactor principal d’esto 
semanario. Braulio Caídas.

Receba o nosso amigo e camarada 
de redacção, as nossas mais cordeaes 
felicitações.

Louvável

Os srs. administrador do conce­
lho, e commissario de policia, man­
daram matar a tiro, no dia 22 do 
corrente pelas 7 horas da manhã, 
uma mula atacada de moléstia con-

ao ella fazer-lhe signal para que fos 
se occupar a cadeira que estava de­
voluta á sua direita, respondeu com 
um movimento do mão que espe­
rasse.

Sahiu e foi comprar bilhete.
Represenlava-se o Livro Negro, 

drama a que o pae da «pequena» ra­
ras vezes escapava, pois, dizia elle. 
era a melhor peça que tinha visto,, e 
que nunca se cançava do a vêr.

A orchestra estava a terminar a 
symphonia, quando o dandy fez a 
sua segunda entrada na plateia.

Ella, por cautela, tinha collocado 
a sua capa de agasalho na cadeira 
que lhe ficava á direita, de modo que 
elle, ao apparecer de novo, viu com 
satisfação que o lugar que mais de­
sejava ainda estava desoccupado.

Houveram os comprimentos do es- 
tylo, em seguida aos quaes o nosso 
heroe tomou o lugar que ella lhe 
destinara. E n aquelle doce contacto 
do braço direito d'eUa com o seu 
braço esquerdo, elle planeava o quer 
que fosse de inebriante, de louco 
mesmo, esquecendo tudo para mais 
livremente poder sonhar.

Assim decorreram os tres primei­
ros actos

Mas antes de prosegmrmos, diga 
mos em duas palavras quem era ella 
e que especie de relações a ligavam 
a elle.

Chamava-se Gacilda : porém o no­
me nada faz ao caso. Era a filha úni­
ca d’um negociante de seccos e mo­
lhados, como dizia no Impe io, mas 
que já ha sete annos passara a loja, 
ficando com que viver independente. 
Tanto o pae como a mãe eram duas 
boas almas, dous honrados caracteres 
á mercê talvez do primeiro explora­
dor que, aparentando bem, os qui 
zesse fazer joguete das suas aven­
turas.

Adelino, o dandy, arranjara, não 
se sabe como, a ser-lhes apresenta­
do ; e farejando dinheiro, elle que 
estava sendo sustentado por uma tia, 
pois que o pae já farto dos seus des’ 
vários o abandonara, poz em campo 
todo um arsenal de seducções e bons 
modos para captivar as svmpathias 
d’aquella trindade. Conseguira-o.

Cacilda amava-o com o ardôr e 
ingenuidade d’um primeiro amor. 
Os dous velhotes sabiam-o perfeita­

mente, e, mysterio que não profun­
daremos, admiravam o «explorador.»

Voltemos para o theatro.
Em m io do quarto acto, disse 

meigamente Cacilda a Adelino :
«Quantas horas te parece que são?
—Devem ser onze e alguns minu­

tos. Deixei o relogio a cumpôr e es­
tá me fazendo falta. Parli-lhe a cor­
da ha tres dias...

- Por isso já hoje vieste tão tarde 
para o theatro. Nós chegamos ás 7 e 
meia.

—Com este tempo chuvoso é dif 
ficil o transito pelas ruas. Eu moro 
longe, as lamas são tantas...»

E n’uina conversa desgraciosa, in­
teiramente alheia ao assumpto, con­
tinuaram, com pequenos intervallos, 
até ao fim do quarto acto.

0 pano desceu. Adelino veio até 
aos corredores fumar o seu cigarro e 
cavaquear com um ou outr > amigo. 
Principiava a symphonia para o ulti­
mo acto quando elle novamente en­
trou

Andavam distribuindo prospectos 
pela plateia para a recita do dia se­
guinte. Adelino pediu um, leu-o, do 
brou-o e metteu-o no bolso,

Logo que se assent iu, Cacilda per- 
gunlou-lhe o que dizia o prospecto.

«Já nem me lembra, respondeu 
elle ; mas eu tenho-o aqui.»

E mettia a mão no bolso quando 
um seu amigo, que eslava na fila im- 
mediata, lhe perguntou se por acaso 
conhecia a amilia que se via no ca­
marote de primeira ordem, frente. 
Adelino, conservando-se assentado, 
voltou-se algum tanto e olhou. Mas 
como já tinha a mão no bolso, tirou 
machinalmente um papel dobrado 
que julgava ser o prospecto, desdo­
brou-o sem vêr e offereceu-o a Ca­
cilda .

Esta, passado um momento, soltou 
uma gargalhada sonora, á qual fize­
ram acompanhamento o pae, a mãe e 
quatro espectadores visinhos, quan­
do todos lei am em grandes letras no 
alto do papel que Adelino mostrava, 
continuando a olhar para a tal famí­
lia do camarote :

Uma cadeia e rologio d'ouro etc. 
etc. por quatorze mil cento e oitenta 
rèis.

Só por um mez.
Ao ouvir tão grandes risadas, Ade­

lino deixou de olhar para o camaro­
te deu então com a vista na cautela 
da casa de penhores em que o seu 
relogio estava a «levar corda nova».

0 que n’elle se passou, ninguém 
sabe. Viram-o levaniar-se d’um sal­
to e dizer ao amigo que lhe pergun­
tara se conhecia quem estava no ca­
marote de primeira ordem:

«São uns meus parentes da provin- 
cia ; vou comprimental-os.»

E ao encontrar-se só no corredor, 
ainda com a cautela na mão, mur­
murava raivoso :

«Que maldito descuido, que fatal 
contratempo I»

S. C,

Dinheiro sobre penhores

E mais abaixo escripto a mão :



tagiosa, e pertencente aos
que actualmente se encontram em

zíngaros I são mimoseádos com nma forte as-1 mento da arcada do largo da Lapa.

Braga. •
Foi muito acertada esta medida—

suadaj acompanhada ao mesmo tem-

evitando assim que a moléstia 
communicasse a outros animaes.

se

Theatro de S. Geraldo

Está em pleno mar de rosas o
nosso theatro de S. Geraldo. Dizia- 
se por ahi a metido que elle era para 
as moscas. Que o digam agora! Os 
espectaculos qtie se deram na semana 
decorrida estiveram bastante concor 
ridos. 0 beneficio da snr.’ Folgado 
esteve concorridissimo. Foi á scena 
Fl Estudantino. A eximia atriz foi 
alvo de muitas ovações. No 2.° e 4.“ 
intervallo, d’uns camarotes choveram 
sobre a platea poesias allusivas á 
festa, uma d’ellas feita a primor. Foi 
uma festa esplendida.

No dia de S. João foi á scena o 
Boccaeio estando a casa regularmen­
te concorrida.

Hontem teve logar o beneficio da 
actriz Dolores Cortes indo á scena o 
2.® acto da zarzuela Annel de ferro, 
o 2.° acto das Duas Princezas e o 
2.° acto da Tempestade.

A sr.* Cortes, beneficiada, recebeu 
grandes manifestações, chegando o 
enthnsiasmo ás raias do delirio.

Hoje é a despedida da companhia 
indo á scena a Guerra Santa.

Esta companhia tem sido, como 
se vê, bem recebida, o que não lhe é 
favor, pois é a melhor companhia que 
aqui tem vindo ultimamente.

po de assobios infernaes.-
Isto é indigno d’uma cidade ci- 

vilisada: e á policia compete pôr 
cobro a este abuso, evitando assim â 
que as coisas não vão mais 
longe, como já algumãs vezes tem 
acontecido.

Ainda na romaria do S. João pre- 
senceamos estes factos, que revolta­
ram a maior parte dos forasteiros 
que alli se achavam a gosar as festas 
d’essa noite, vendo-se alguns obriga­
dos a retirarem se para longe, e não 
assistir por mais tempo a scenas tão 
vergonhosas.

Esperamos que a policia cumpra 
de futuro com o seu dever, fazendo 
dispersar para longe dos palanques 
essa réles gentalha que os rodeia, e 
prendendo se necessário fôr. os com 
mandantes d’esta troupe intolerável.

Desejamos não voltar ao assumpto.

Morte repentina

Larapios

Durante as festas do S. João, es­
tiveram retidos na esquadra alguns
indivíduos, que a policia 
como larapios—evitando-se 
que elles poderiam, e não 
fazer.

conhecia 
assim o 
deveriam

Novos parochos

—O sr. presidente apresentou tam­
bém á seguinte posturá, qtie depois
de approvada serà posta em execução: 

Art. 1.” E’ prohibidô 0 uso de 
chloreto ou de qualquer Outra maté­
ria corrosiva na lãvagém das roupas, 

| l.n Toda a pessoa que exercer a 
indústria de lavanderia e fizer uso do 
chloreto, ou dé qualquer outra maté­
ria corrosiva, simples ou de qualquer 
forma preparádã na lavagem dás mes 
mas, incorrem, na coima de 2:000 
reis.

§ 2.° No caso de reincidenciá pá 
garà o duplo de coima.

Na sexta feira 24 do corrente, fal 
leceu repentinamente, na casa n.° 11 
da rua de Traz de S. Thiago, o snr. 
Manoel Joaquim de Carvalho, natural 
de Mondim de Basto, e residente na 
villa de Fafe.

Trajava bem e mostrava na appa- 
rencia ter uns 40 annos d'edade.

No bolso foi lhe encontrada a quan 
tia de 5$000 e tantos reis, assim co 
mo corrente e relogio d’ouro.

As auctoridades tomaram conta do 
fallecido—fazendo-o conduzir para a 
casa mortuaria do hospital de S. Mar­
cos, onde se procedeu á autopsia 
respectiva.

0 cadaver do infeliz foi hontem á 
tarde conduzido em carro funerário, 
para a terra da sua naturalidade.

Egrejas a concurso

Concurso

Está a concurso por espaÇo de 30 
dias, que principiaram em 21 do 
corrente, e hão de terminar em 21 
do julho proximo, o logar dé pro­
fessor da escola do sexo femenino da 
freguezia de Parada—com o ordenado 
de lOOAODO rs. e as gratificações 
respectivãs.

Agradecimento

Ao exm.0 snr. Joaquim Maria 
dreira, illustre commandante do

Pe- 
re

gimento de infanteria 8, agradecemos 
a promptidão com que s. exc.’ attéií- 
deu as queixas, que no ultimo nume­
ro da nossa folha expendemos, relati­
vas ao estacionamento das praças de 
pret junto ao chafariz do Populo.com 
trimento da moralidade publica.

Se todas as auctoridades, a quem 
por vezes dirigimos queixas, fizessem 
como s. exc.* agora, evitariam-se por 
esta fôrma não poucas scenas desa­
gradáveis. que por ahi se praticam a 
toda a luz do dia

Os nossos cordiaes agradecimentos
a s. oxc.

Reunião académica

Fizeram hontem exame, ficaram 
approv^dos e effectuaram suas colla- 
ções nas seguintes egrejas os revd.“’ 
Antonio Joaquim Malheiros, na de 
S. Miguel de Lavradas; João Anto- 
nio Vaz da Costa Alves, na de Me- 
zão-frio, e Bernardo José Vaz, na de 
( outinhães.

Presidiu aos exames o exm.° snr. 
arcebispo primaz, sendo examinado 
res os exm.08 vigário geral, conego 
Figueiredo, e abbade de Maximinos.

No arcebispado de Braga, acham- 
se a concurso as egrejas seguintes:

S. Thomé de Caldellas, Salvador 
de Ceivães, S. Thomé do Couço, 
Santa Maria de Doçãos, Santa Maria 
dlnfias, S. Thomé de Lanhas, S. 
João Baptista de Nogueira e sua an- 
nexa Arcos, Penso, S. Paio de Pere- 
lhal, S. Julião de Taboaças, e S. 
Martinho de Villa-mór.

Os concorrentes devem apresentar 
seus requerimentos na secretaria d’es
tado até o dia 20 do proximo 
de julho.

mez

Ferimento

No dia 24 do corrente, pela hora 
e meia da noite, foi ferido na parte 
esquerda da cabeça o guarda civil
n. 4, por este admoestar o estu-
dante Antonio Augusto Alves Affon- 
so, na occasião em que elle queria 
entrar á força n’uma casa da rua de 
Traz de S. Thiago.

Foi levantado auto de corpo de 
delicto, e vae ser remettido ao poder 
judicial.

0 aggressor evadiu-se. 
------w------

Nova machina

A companhia carris de ferro e as
censor do Bom Jesus, acaba de ad­
quirir nma’nova machina, de systema 
aperfeiçoado,para fazero serviço desde 
a estação do caminho de ferro até
ao pittoresco local do Bom Jesus 
Monte.

do

Licença

Espancamento

Dois desalmados ferinos—pois que 
outro nome se não póde dar a quem 
assim procede — Manoel Vieira, o 
Taco, e um tal Peixoto, ambos al­
faiates, espancaram barbara e co­
bardemente, no dia 18, pelas 
8 horas e meia da noite, e junto ao 
cruzeiro da Senhora A Branca, a Je- 
ronymo José de Carvalho, de 47 an­
nos d'edade—por este impedir que

Está em goso de licença por 30 
dias, o snr. dr. João Alberto Carva­
lho Braga, digno delegado do procu­
rador regio na comarca de Villa do 
Conde.

Graça

Vae ser agraciado com

«Depois dos tres dias das preces pe- 
lá Egreja e sou Chefe nos dDs 26 
27 e 28, no templo do Seminário dos 
Apóstolos, na manhã do dia 29, pe- 
lás 4 horas, sahirá a numer >sa pere­
grinação, Cantando o Rosário da SS. 
Virgem e intercalando nOs mysteriòs 
ás alegres e devotas canções das cam- 
ponezás, e dos operários e artistas que 
sé temi dirigido em peregrinação áo 
monte Sameiro.

Á’s 6 da manhã terá íiigár a mis- 
sa e communhão dos peregrinos é 
n’este momento começárãO ás de­
monstrações da mais viva alegria.

A’s 9 horas, as musicas irão espe­
rar o Èxní.0 Prelado bracarense, qtie 
vae párá celebrar missá pontificáí com 
o fevm.‘ cabido e mais convidados.

Pelas 10 e meiá começará á itiissa 
soíemne a grande orchestra.

De tarde pelas 5 horas sé fará o 
exercício do mez de Jesus, e ás 7 d 
soíemne «Te-Dedm» com á bênção 
do Santíssimo.

Logo à hora d -s Ave-Marias se il- 
í iminárà toda a fáchada do tendplo. 
escadorio e arruados.- o ás bandas mu 
sicàes tocarão em difTerentés pontos 
alegrando o arraial. As taçase fontes 
dos jardins profusamente illmhiná- 
das devem ofíerecer urna linda pres- 
pectiva.

Os fogos d’ártificio, tanto do af 
como preso, entreterão por ffiuito 
tempo ás attenções. por que ha gran­
de quantidade para se queimar.

Se à hoite estiver serena, como é 
de esperar. S. Ex.a Revm.’ o Snr. 
Arcebispo demorar se-ha na casa da 
Meza para ver e gosar a illuminação 
e fogos.»

No domingo passado, 19 do cor­
rente, na volta das 11 horas e meia 
da manhã, reuniu-se nos salões da 
Associação Catholica d’esta cidade a 
classe académica — com o fim de 
protestar contra o addicional de 36 
por cento sobre as matriculas, propi 
nas e cartas de curso das escolas 
superiores.

Resolveu enviar á camara dos 
snrs. deputados, por meio da Asso­
ciação Académica de Lisboa, a repre­
sentação seguinte:

Senhores :

uma sua sobrinha a quem muito es- 
dostimava, casasse com o primeiro 

heroes d’esta façanha.
O seu estado è gravíssimo
Instaurou-se o auto de corpo 

delicto; mas os meliantes ainda 
deram entrada na cadeia.

de 
não

Bom seria, que os rigores da lei 
fossem aplicados em cheio a estes 
dois patifes, evitando-se por esta fôr­
ma, que elles fiquem aptos a pratica­
rem outros eguaes attenlados, contra 
quem não pôde para logo desforrar- 
se d’elles.

Anniversario

0 nossodistíncto collega a«União», 
que se publica em Penafiel, entrou 
no dia 23 do corrente no 3.° anno 
da sua publicação.

Mil felicidades — é o que devéras 
lhe desejamos.

a commen-
Deliberações da camara

da de Christo, o snr. bispo de Beja.

Garotada

E’ inaudito o procedimento dos 
apaixonados das philarmonicas. Col- 
loca-se esta garotada em volta dos 
palanques, e quando os músicos seus 
adversários acabam de tocar qualquer 
peça, seja bem ou mal executada,

Dons dias d’água em cada sema­
na. quartas e quintas feiras em todo 
q ánno, da poça da latinha, que está 
dentro do Eido, de João' Baptista de 
Araújo, da dita freguezia de Adaufe, 
avaliados em 30:000 rs.

tíma porca de criação, avaliada èm 
6:000 reis

Estes bens estão descriptos e man­
dados arrematar no inventário nrpha- 
nologico à que se procede no juizo 
de direito dá èómarca de Braga e 
cartorio do' 6.° officio, pôr faileci- 
mento de Rosa Máriá Pimenta, do 
dito lugar da Eira velha, em qtie é 
inventãriãnté José Fernandes Duarte 
Barbosa, viuvo dá inventariada, do 
mesmo logar e freguezia.

È pelo presente são citados quaes 
quér credores incertos para assisti­
rem á dita praça é Usarem de seus 
direitos, é também é citado para o 
mesmo fim o coherdeirO José Fer­
nandes de Barros Barbozá. áusente 
no império do Brazil,- à quem 0 ca­
sal inventariando ê devedor da quan­
tia de 58:230 reis de despezas dO 
funeral dá inventáriáda, e outras.

O

Braga 18 de junho de 1887.
Verifiquei 

juiz de direito
A. Fonlesi

av
0 escrivão interino 

José Antonio d'Araujdí

Durante os dias das preces estarão 
expostas na egreja as prendas e do­
nativos destinados á Exposição do Va-
ticano, e que são trabalhos dos 
sos artistas e manufactureiros.

Anjinho

nos-

Ao nosso amigo o sr. Manoel José 
Antunes de Carvalho, proprietário da 
typographia Lealdade, acaba de fal- 
lecer a sua filhinha Lina, tendo hoje 
responsos de sepultura na capella do 
cemiterio publico, pelas 5 horas da 
tarde.

E’ mais uma pérola que se vae 
engastar na corôa do Redemptor, e 
mais um anjo para se juntar aos mui­
tos que no ceu existem.

E’ tal o estado em que se encon­
tra a instrucção publica em Portu-, 
gal, tanto secundaria como superior, 
que é caso para dizer-se que a ins­
trucção é monopolio dos ricos.

Os governos em vez de protegel-a 
vexam-a augmentando as propinas; 
apregôam-a como a panacéa de todos 
os males da sociedade, dizem-a obri 
gatoria : porém, considerando-a co­
mo objecto de luxo, sobrecarregam 
com impostos todos aquelles que as­
piram á posse d’ella.

E’ porisso, senhores, que a acade­
mia de Braga tendo conhecimento de 
que vos foi apresentado por s. ex.’ o 
sr. ministro do reino um projecto pa­
ra ser convertido em lei, tendo por 
fim lançar sobre as matriculas propi­
nas e cartas de curso das escolas su­
periores um addiccional de 3G p. c. 
resolveu unanimemente protestar con­
tra semelhante projecto, de que de­
pende o futuro de muitos académicos 
intelligentissimos a quem a fortuna 
não bafejou o berço.

Senhores : Fazer mais considera- 
ões è completamente desnecessário, 
pois vós tendes a illustração e crité­
rio bastante para conhecerdes melhor 
que nós as precarias circumstancias

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas­
seio Publico das 9 ás 11 horas da noi­
te, o seguinte programma:

1.” PARTE
l .°—«0 joven militar P. O».
2 .°—Aria e scena final da opera 

«II due Foseari», Verdi.
3 .°—«Polka de barytono», por J. 

M. Sampaio.
4. Preludio e introducção do 1.'

acto da opera «Lucrecia Borgia», Do- 
nizetti.

2.’ PARTE
5 .®—«Herminia», valsa brilhante 

por F. J. Fernandes.
6 .®—Diietto de tenor e barytono 

da opera «Torcato Tasso», Donizetli.
7 .°—«Habanera Creola».

ANNUNCIOS
Comarca de Braga

ARREMATAÇÃO

No dia 17 de julho proximo, 
10 horas da manhã á porta

Comarca de Braga
ÉDITOS DÈ 30 DIAS

Pelo juizo de direito da cidade e' 
comarca de Braga e cartorio do 
3.° officio, a requerimento do arrema­

tante Antonio Fernandes Lage, sol­
teiro, maior, proprietário, dá mesma 
cidade, correm éditos de 30 dias que 
principiarão correndo da publicação 
dp 2.° annuncio feito ná folha ofh- 
cial do governo, citando todos os 
credores incertos e mais pessoas que 
se julguem com qualquer direito ao 
producto em deposito das seguintes 
propriedades:

Campo do Penedo, sito no logar 
da Veiga.

Bouça de matto do Penedo, no 
logar de Feira, da freguezia da Lage, 
e uma coutada de matto e pinheiros 
de Carvalhaes, sita nos limites da 
dita freguezia da Lage, e da de 
Athiães, comarca de' Villa Verde, por 
elle arrematadas na execução hypo- 
thecaria que Francisco José Regállo 
Braga, promove contra João' Leite’ de 
Macedo, e mulher, todos da mesma 
cidade, para na segunda audiência 
d’este juizo, depois de lindo o praso 
dos éditos, verem accusar as citações, 
e ahi ser lhes marcada uma audiên­
cia para dentro d’ella dedusirem 
quaesquer direitos que tenham sobre 
os ditos prédios pelo requerente ar­
rematados, ora aò seu producto em 
deposito, sob pena de serem julga­
dos e expurgados livres e desemba­
raçados de qualquer onus ou hypo- 
theca.

Braga 18 de jnnho de 1887.
Verifiquei

0 juiz de direito
A. Fontes.

(17)

O escrivão do processo

Antonio José da Cunha Vianna.

Venda de casa

por 
do

Vende-se a casa n.° 52, de dous 
andares, na rua da Cruz de Pedra.

Está construída de novo, e tem 
excellente quintal e boa agua.

Falla-se na rua de D. Frei Caeta­
no Brandão, n.° 18.

tribunal, no largo de Santo Agosti- em que se encontra a instrucção pu- nho d>esta Clda(je> se hão de af^ma. 
b'103- ! tar e entregar a quem mais der e

; lançar, alguns moveis, e os bens de 
raiz seguintes:

| Uma morada de casas terreas com 
terra para horta alludial, sita no lo­
gar da Motta, freguezia de Adaufe, 
d’esta comarca, avaliada em 122:000

Porisso, senhores, a academia de 
Braga temem vós plena confiança de 
que haveis de attender ás suas justis-

A exm.’ camara, em sessão de 13 
do corrente, deliberou mandar satis­
fazer a quantia de oOOêOOO rs., con­
cedida por esta corporação para o 
aformoseamento do local contíguo á 
fachada sul do edifício do hospital 
militar.

—Deliberou submetter egualmen­
te, à approvação superior, o projecto 
e orçamento para a obra d’estuca-

simas reclamações, votando contra 
approvação do referido projecto.

Braga 20 de junho de 1887.

a Leccionista

A festa do jubileu sacer­
dotal

Na próxima quinta, 29 do corren­
te, realisa-se n’esta cidade a festa do 
jubileu sacerdotal do Santo Padre

reis.
Uma bouça que produz matto e 

lenha, sita no logar da Eira velha, 
da dita freguezia, de praso, avaliada 
em 195:000 rs.

A bouça denominada de Linhares,
| no logar de Linhares, da mesma fre- 

Leão XIII — constando os festejos1 guezia, que produz matto e lenha, 
do programma seguipte: 1 avaliada em 100:000 rs.

Daniel Augusto de Al­
meida Botelho, continúa 
a leccionar Portuguez, 
Francez e Latim, no cam­
po de D. Luiz n.° 16 A, 
onde póde ser procuradç 
a qualquer hora do dia.

Populo.com


LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2—Braga

A’ VENDA:
Hircionarío de Educação e Ensi­

no por E. M. Champagne, trans­
ladado a portuguez e ampliado uos 
vários assumptos relativos a Portu­
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmeutada 
com um crescido numero de arti­
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes,

Cesar Machado, edição monumen­
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro­
chados.......................... 120000

nisto ria Natural illustrada, por
Julio de Mattos, 5 volumes enca
dernados 150000

Ciiorourapiiia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa,
3 vol. enc 20500

1880 90000
nircínnario Portuguez, por Frei 

Domingos Vieira, 5 volumes enca-

Kecreação Philosophica, pelo Pa­
dre Theodoro d'Almeida, 10 volu-

dernados 180000
mes enc 70500

iHccionnrio Portugal Antigo e Mo­
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au­
gusto Soares d’Azevedo de Pinho

Miiuml chromo-lytographico de Es­
tevão Gonçalves....... 36(5000

Jornal de Coimbra desde 1812 a
■1818, 13 vol. enc.. 40500

Leal, 10 vol. enc 130500
Idem Bibliographico portuguez, por

Innocencio Francisco da Silva, 9
vol. enc, 300000

Hixtoria de Gil Braz, de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio

As pessoas quebradas
pOM o uso d’alguns dias o milagro- 
(jso emplastro antiphelico se curam 
radicalmente as roturas ainda que se­
jam muito antigas. Este emplastro 
tem sido applicado em 35:540 pessoas 
e ainda não falhou.—Preço 1:500 rs.
Balsamo Medntivo de KuMpail

Bemedio para a cura completa do 
rheumatismo, nervoso, gottoso, arti­
cular, dôres de cabeça, pontadas, con­
tusões e amollecimento da espinha 
dorsal. Frouxidão de nervos, fraque­
za de mnsculos, golpes e toda a qua­
lidade de dôr ou inflammação.—Pre­
ço do frasco 10200 reis.

Contra om cmIIom

Unico remedio que os faz cair em 
12 horas.—Preço da caixa 400 reis.

Moléstia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta e 
radical de todas as moléstias de pel­
le, as empigens, nodoas, borbulhas, 
comichão, dartros, herpes, e lepra, 
panno, sardas, etc., etc.—Preço da 
caixa 600 reis.

Injcrçuo Cíurpin

E’ esta a unica injecção, que sem 
damno, cura em 3 dias as purgações 
ainda as mais rebeldes.—Preço do 
frasco 10000 reis.

Creme <Ihm danniN

Torna rapidamente a pelle clara e 
macia, dissipa as sardas, tez cresta­
da, nodoas, borbulhas, rosto sarabu- 
Ihento, rugas, encabre os signaes das 
bexigas.- Preço do frasco 10200 rs.

Remette-se pelo correio a quem en­
viar a sua importância em vale do 
correio a Manoel Pinto Monteiro, Tra­
vessa do Cego, 15, á Praça das Flo-
res—Lisboa. (16)

POMITO DERMATOSICO 
V1TERBO

A mais eficaz das des­
cobertas, até hoje conheci­
das, para curar dum mo­
do radical e seguro as em- 
pigens e qualquer afeção 
dermatosica por mais re­
belde que seja. Este pomi- 
to, experimentado ha mais 
de 8 aanos, tem sido sem­
pre dum invariável suc- 
cesso.

Vende-se unicamente na 
farmacia Freitas, em Vi- 
zella.

Cada caixa de 30 gram. 
300 jeis, pelo correio 320.

(12)

Ataiaya Catholica, jornal religioso 
bracarense, desde 1834 a 1864. 11
vol. enc, 60000

Eva e Ava, ou Maria triumphante, 
theatro de erudição e de philoso­
phia christão, 1676, 2 partes n’um 

vol............................ 10000
(14)

FABRICA BE TECIDOS DE SEDA
DB

JOSE’ JOAQUIM D’OLIVEIRA

20 - Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor­
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para­
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se­
jam encommendadas. (5)

Agencia de negocies 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren­
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên­
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer-
nandes da Cruz. (4)

CASA DE BANHOS
Rua de S. Marcos n.° 5.

CONFEITARIA BRÃ- 
CARENSE 

DE 

CARDOSO & BRAGA
5— Rua de S. João—5

(Nos baixos da casa do Passadisso')

Grande e variado sorti­
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres­
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei­
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
(9)

A MARTYR
POR

Adolpho d’Ennery
VERSÃO DE

João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com
excepcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado
«Primeiro de Janeiro» e de que 1 
extrahido o drama actualmente e 
scena nos theatros Baquet e de 1 
Maria II.

Edição illustrada com gravuras.
Condições da assignatura:

no 
foi

D.

0 romance a MARTYR constará de 
2 volumes em 8.° illustrados, distri- 
distribuidos em fasciculos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura,a 10 rs. cada folha ou 100 rs. ca­
da fascículo pagos no acto da entre­
ga. A obra completa não terá nem 
mais de 10 nem menos de 8 fasci­
culos.

Para as províncias, os fasciculos 
serão enviados franco de porte, pelo 
mesmo preço que no Porto, mas só
se acceitam assignaturas que ve­
nham acompanhadas da importância 
de 5 fasciculos adiantados.

A casa editora garante 20 por cen­
to de commissão a quem angariar 
qualquer numero de assignaturas, não 
inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes em 
todas as terras do paiz, que dêem 
abono á sua conducta.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á

LIVRARIA GIVILISAÇÃO
DE

EBUARDO BA COSTA SANTOS
4 e 6, Rua de Santo lldefonso, 4 e 6

PORTO.
Jà «e acham em distribui­

ção os primeiros fasciculos. 
Hnviam-se prospectos a quem 
os pedir.

Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualinente: 

24 numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobi- 
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranc?

e a matiz a ponto de marca, deornab >s, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cap.- 
braia ou filó, renda irlandeza, bordado om filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia qne seria 
longo relatar.

O teXto que lhes fica junto clara e minu- 
eiosamonte descreve e explica todos; esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

,, 12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabctos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de qne se compõe o 
modelo e mais de 400 desennos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquei 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primorc- 
samente a aguarella por 
artistas de mérito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
nas, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON —Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

11 PREÇO EM TODO O REINO:
Fm anno . . . , ............................................. 4^000
Seis mez.es ...................................................... SalOO
taero mtbIso .................sou

ESTAÇÃO DE VERÃO
28—RUA DO SOUTO—29

Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, o seu completo e 
variado sortido de artigos da moda, para a presente estação.

Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para ronfecções, voiles, 
zéfiros, etaminos. percales, fostões, umbrellas pretas e de côr. Leques de 
muita novidade, chapéus para criança e homem, collarinhos e gravatas. 
Gazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu estabele­
cimento.

PREÇOS EGONOMICOS

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar. (6)

JOSÉ MARIA DE SOUSA CRUZ
26—RUA NOVA DE SOUSA—26

BRAGA

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para flores artificiaes e objectos para 

encadernação.
Papelaria—Cartões para boas-festas e felicitações. Cartão branco e de 

côr, tanto em folha, como partido em qualquer tamanho.

MINERVA (Onni lU IAL

Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho typo- 
graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, enveloppes, facturas, 
circulares, programmas, etc., etc.

Preços os mais resumidos sem competência. (2)

TÃBÃCÃR1A S. ROMÃO
PRAÇA DO BAR AO DE S. MARTINHO- 4

BRAGA

N este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es­
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa­
bricas do paiz, coutam-se um sem numero de diíferentes marcas de cigar­
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
•abrira da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso 

Integridades Hauseastiços e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um ceytamen de miudezas diíferentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em co"irro, da Rússia, em madre pé­
rola, e como inglez; n esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui­
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje­
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que \ende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n esta casa.

TABACARIA S. ROMÃO
BRAGA

Grande sortido de bilhe- Grande sortido de bilhe-
tes e fracções para a lo- tes e fracções para a lo-
teria de

LISBOA.
teria de

MADRID. (1)

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA—24

---------------- BRAGA

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos 
concernentes á arte typographica e executam-se com 
promptidão e nitidez, para o que tem pessoa] com­
petentemente habilitado e variadíssimos e modernos 
typos, tarjas e vinhetas, fazendo-se as impressões a 
preto, ouro ou cores, conforme a vontade do freguez.

Preços convidativos.

Está habilitado na fôrma da lei

Braga —Imprensa Commercial—rua Nova de Sousa n." 24.


